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A

tribuir para o desenvolvimento das capacidades 

ciam na determinação desse valor adicional; e a 
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CAPÍTULO I. CONTEXTO
SEMEANDO CAPACIDADES /  COOPERAÇÃO BRASIL- COLÔMBIA- FAO

3

1.1. Circuitos Curtos de 
Comercialização (CCC) 

agricultores e agricultoras familiares sobre o 

tos costuma ser gerada como o produto dos 

como algo claramente destinado a satisfazer 

a comercialização continua sendo um grande 

canais diferenciados e observar seu potencial 

crescentes demanda e procura por produtos 

• 

desenvolvimento de serviços associados 

• 

• 

dos produtos e reduz a pegada de carbono 

os mercados diferenciados estão voltados 

costuma resultar em variados processos de 
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• 

• Implementação de serviços associados 

• 

• 

• 
mercado;

• 
• 
• 

do processo de comercialização de produtos 

uma porcentagem maior em suas margens de 

participantes do processo recebem em paga

o preço pago por cada consumidor ou consu

tabela incluem os pagamentos feitos pelos 

impacto sobre o preço de venda ao consumidor 
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da produção dos agricultores nos diferentes 

Tabla 1 
Margem bruta de comercialização de produtos agrícolas

Margem=100*(Preço ao consumidor /Preço produtor -1)
*Compra pela agroindústria. **O(a) produtor(a) vende borracha, a indústria compra lâminas. *** Preço por litro; o(a) 

Fonte: Missão para a Transformação do Campo, (2014). 

Participação da venda dos produtores e produtoras nos diferentes canais de mercado

Fonte: DANE. III Censo Nacional Agropecuário, 2014.

0.2 0.2 0.6
2.9 3.6

7.8

10.6 11.2

19.8 20.3
22.8

Produto Margem MargemProduto

Cebolinha Amora-preta
Cebola branca Gulupa
Tomate Larga Vida Maracujá

Tilápia
Batata Pastusa Cacau em grãos *
Abacate Hass Milho em grãos*
Abacaxi Golden Borracha**

Mamão Maradol Leite cru***

Autoconsumo

Outros canais
Atacadista

Comercializadoras
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1.2. Canais de comercialização

vantagens em termos de gestão ambiental – no 

Tabela 2 
Comparação entre as cadeias de valor

Fonte: Escobedo, A. (2020). 
El enfoque de Cadenas de Valor Sostenibles como estrategia para el aumento de la competitividad del 

sector ganadero en Colombia.

dos processos de abastecimento de alimentos 

 

 

Elemento Cadeia produtiva Cadeia de valor sustentável
Orientação Pela demanda

Foco principal Volume/preço

Estrutura organizacional Atores independentes Atores interdependentes

Tipo de relações Nível de cooperação baixo ou nulo Nível de cooperação médio a alto

Comportamento dos atores Não há compromisso ou colaboração Compromisso ou colaboração

pouca utilidade e disponível

Competitividade individual Competitividade no âmbito da cadeia

Visão Visão de curto prazo Visão de longo prazo

Meta A meta é sobreviver A meta é o ganha-ganha

Sustentabilidade Foco na parte econômica Equilíbrio entre os aspectos 
sociais, ambientais e econômicos 
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1.3. Canal HORECA 

1

Relevância e perspectivas do canal

1

Abaixo, descreveremos alguns canais com maior potencialidade para a ACFC.

Fonte: Elaboração própria.

Tabela 3 
Canais de Mercado

Tipo de canal Descrição Vantagens Desvantagens
Varejo Comércios de bairro, celeiros, Relação comercial mais direta Não compram grandes 

volumes

Atacado Centrais de abastecimento Recebem grandes volumes, 
pagamento à vista

Risco alto, preço baixo

Grandes varejistas Redes de supermercados Risco baixo, bom preço Alta exigência de qualidade

Exportação

Agroindústria

Venda e transporte dos produtos 
para outros países

Bom preço de venda Alta exigência de qualidade. 

Institucional

Empresas responsáveis pelo proces-
samento de produtos agropecuários 

Grandes volumes, compra de Prazo de pagamento longo

Online

Bom preço de venda Prazo de pagamento 

Circuitos curtos 

Venda de produtos pela internet Possibilidade de atingir muitos 
clientes, em grande escala

Venda do produto diretamente 
ao consumidor(a), com interme-
diação mínima

Maior rentabilidade para o(a) 
produtor(a), pegada de carbono 
menor, equidade, redução de 
perdas e desperdícios 

Baixa participação no 
sistema de abastecimento, 
em termos de volume



Tabela 4
Alguns superalimentos com potencial comercial crescente 
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comerciante de produtos provenientes principal

SUPERALIMENTO

Sacha inchi 
(amendoim da Amazônia ou 

amendoim-inca)

DESCRIÇÃO

Batata yacon

Chachafruto

Camu-camu

Açaí

Cacau

Moringa

A semente de sacha inchi é uma semente cultivada na Amazônia e em 
Cauca, com alto teor em ácidos graxos, ômega 3( mais de 48%), ômega 6 
(36%) e ômega 9 (8%). Também contem antioxidantes como o alfa-toco-
ferol e vitaminas A e E.

O Yacón, é uma planta doméstica proviniente dos Andes, cujas raízes 
comestíveis contem insulina, um frutosano que ajuda no tratamento do 
colesterol e da diabetes. Além disso, este tubérculo possue prebióticos, 
vitaminas B1,B e C.

O Chachafruto é o fruto de uma planta leguminosa proviniente dos Andes 
Sul-Americanos, que caracterizam-se por apresentar uma alta porcenta-
gem de aminoácidos essenciais e proteínas. A porcentagem proteica é 
1,15%( mais que a lentilha que possui 0,91% e que o feijão que possui 
0,88%.

O camu-camu é um arbusto que cresce principalmente nas áreas inunda-
das da floresta amazônica (Peru, Brasil, Colômbia e Venezuela). Entre 
seus benefícios, pode-se dizer que é uma grande fonte de vitamina C, 
potássio e flavonoides, além de ser rica em valina e leucina, dois aminoá-
cidos fundamentais para o aumento da massa muscular.

O açaí é o fruto de uma palmeira tropical que cresce no centro e no sul do 
continente americano, que se caracteriza pelo alto teor de vitaminas A, B 
e C, minerais (em especial, ferro e cálcio), fibras dietéticas e proteínas. Ele 
também contém ácidos graxos Ômega-3, beta-sitosterol (um fitoesterol 
que impede o desenvolvimento do colesterol em humanos) e aminoáci-
dos essenciais.

O cacau é uma planta nativa da bacia amazônica, que é produzida em 
grandes quantidades em nosso país. O cacau, especificamente não 
processado (cru), é reconhecido por possuir altas quantidades de 
magnésio e por ser um dos alimentos antioxidantes mais inovadores da 
natureza.

A Moringa oleifera é uma cultura originária do norte da Índia, abundante 
em todos os trópicos. Na Colômbia, ela também é cultivada em muitas 
regiões. As folhas da árvore fornecem 27% de proteína, têm mais cálcio 
do que leite, mais potássio do que bananas, mais vitamina C do que frutas 



Tabela 5
Principais plataformas de domicilios de 
restaurantes en América Latina
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2

os restaurantes encomendam pelo aplicativo a 

impulsionou um modelo de desenvolvimento 

nizações de produtores e o setor gastronômico 

tram um importante canal nas plataformas 

Moringa

grandes quantidades em nosso país. O cacau, especificamente não 
processado (cru), é reconhecido por possuir altas quantidades de 
magnésio e por ser um dos alimentos antioxidantes mais inovadores da 
natureza.

A Moringa oleifera é uma cultura originária do norte da Índia, abundante 
em todos os trópicos. Na Colômbia, ela também é cultivada em muitas 
regiões. As folhas da árvore fornecem 27% de proteína, têm mais cálcio 
do que leite, mais potássio do que bananas, mais vitamina C do que frutas 
cítricas e mais vitamina A do que cenouras (FAO,2011).

Fonte: A partir de 
(https://www.elquindiano.com/noticia/10414/Colômbia-una-despensa-natural-de-los-denominados-superalimentos).

NOME DESCRIÇÃO

SIN DELANTAL

IFOOD

UBER-EATS

RAPPI

GLOBO

Criada em 2012. Opera no 
México.

Criada em 2011, no Brasil. 
Presente no México, na Argenti-
na e na Colômbia.

Criada em 2014 nos Estados 
Unidos. Está presente nos 
mercados mexicano, chileno, 
brasileiro e colombiano.

Criada na Colômbia em 2015, 
está presente nos mercados de 
México, Costa Rica, Brasil, 
Equador, Uruguai, Argentina, 
Chile e Peru, além da Colômbia.

Criada em 2015, na Espanha. 
Está em 20 países do mundo e 
290 cidades. Na América 
Latina, está no Peru, Argentina e 
na Colômbia.

2
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Oportunidades na Colômbia

Fonte: Baseado em 
(https://www.larepublica.co/consumo/domicilioscom-y-
rappi-lideran-negocio-de-apps-2777219#:~:text=A%20
pesar%20de%20que%20Rappi,con%2061%25%20de%20

presencia%20en e https://www.america-retail.com/estudios/
estudios-las-4-aplicaciones-para-pedir-comida-mas-

exitosas-de-america-latina).

1.4. Canal de venda online

com grandes possibilidades para a Agricultura 

Internet favoreceu a criação de novos modelos 

tamente do produtor ou de uma associação de 

UBER-EATS

RAPPI

PEDIDOS YA

na e na Colômbia.

Criada em 2014 nos Estados 
Unidos. Está presente nos 
mercados mexicano, chileno, 
brasileiro e colombiano.

Criada na Colômbia em 2015, 
está presente nos mercados de 
México, Costa Rica, Brasil, 
Equador, Uruguai, Argentina, 
Chile e Peru, além da Colômbia.

Criada em 2009, no Uruguai. 
Está presente nos mercados de 
Uruguai, Argentina, Brasil, Chile, 
Porto Rico e Colômbia.
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receber todas as informações relacionadas às 

vão certamente aumentar a demanda e gerar 

Relevância e perspectivas do canal

dores e compradoras digitais do mundo estão 

uma grande oportunidade de crescimento para 

Vendas de varejo por comércio eletrônico na América Latina entre 2015 e 2020, em 
milhões de dólares

2015 - 2020
2015 2016 2017 2018 2019 2020

8

9

4

54

4

8

Fonte: Adaptado de STATISTA.
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abastecimento tiveram um grande aumento 

pção no fornecimento de alimentos essenciais e 

crescendo diariamente e a pandemia desenca

essencial aprofundar o acesso e a utilização do 

tores e à segurança alimentar e nutricional de 

da demanda e do preço pago estão entre os 

cipalmente pela erosão da demanda em alguns 

tados declararam ter acesso a um computador 

novas tecnologias para continuar comerciali

Oportunidades na Colômbia

zadas com sucesso na promoção de produtos 
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CAPÍTULO II. EXPERIÊNCIAS 
ORGANIZACIONAIS DA AGRICULTURA 
FAMILIAR PARA COMERCIALIZAÇÃO EM 
CIRCUITOS CURTOS

SEMEANDO CAPACIDADES /  COOPERAÇÃO BRASIL- COLÔMBIA- FAO

15

2.1. Experiências colombianas 
exitosas32

2.1.1 Associação de prossumidores 
agroecológicos Florencia Caquetá

foco na solidariedade e no respeito ao meio 

3
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Lorem ipsum dolor los sit 
amet, consectetuer adipis 
cing elit, sed diamno nu 

lorem Ipsum

GRUPOS 
ASSOCIATIVOS12 GRUPOS 

ASSOCIATIVOS
134 UNIDADES 

FAMILIARES

VIVA CRECER 

COOPEANDESDIAMANTE

PROPLABMANIFUE

FUNDASACBIOTECH

HONGOS DE 
LA AMAZONÍA

ECOFRUT

COOPINAPÚ

ASOPROAGRO S.A.ASOARAL

Associatividade
Figura 1
Composição da Associação de prossumidores agroecológicos de Florencia Caquetá.

Qual é nossa composição?

Fonte: Adaptado de Associação de prossumidores agroecológicos de Florencia.
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participação de todos os grupos nos diferentes 

de manuais e procedimentos documentados 

representante de cada grupo associativo; e um 

alavancar grande parte das operações para o 

sando e comercializando produtos no mesmo 

para a particularidade econômica desses dois 

se recupera de despesas substanciais em 

 

da comunicação limitada de muitos membros 

para realizar podas e adubações em algumas 

publicações nas redes sociais para tentar 

possibilidade de se tornarem distribuidores de 

o preço de venda aos distribuidores e o preço 

a Associação gerenciou recursos para reestru

de reduzir sua apresentação de consumo de 

de venda e alcançando mais consumidores ao 
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seu crescimento em termos de produção e 

aos mercados camponeses; à participação em 

tabelas nutricionais e selo de sustentabilidade 

à participação de alguns associados e asso

ColyFlor Medellín 

duas associações constituem a rede interna de 

tado da aliança entre a Associação Camponesa 

Associação Camponesa Agroecológica 
da região de Boquerón (ACAB)
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camponesas abastecem o circuito econômico 

mudança na forma tradicional ou convencional 

dade de vida dos membros da associação e da 

Associação Camponesa Agroecológica 
Campo Vivo

economia e da cultura camponesa no distrito de 

uma abordagem baseada na autonomia e na 

Corporação Ecológica e Cultural 
Penca de Sábila

poração construiu uma forma de ser e agir na 

busca transformar atitudes individuais e cole
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uma enzima encontrada no sangue e nos ner

alguns camponeses decidiram transformar 

As ações transversais da corporação incluem 

culturais e a participação da sociedade civil 

mento administrativo e um centro de documen

produtivos

As associações camponesas organizam um for

são realizados pelas associações camponesas 

turam o processo de abastecimento no circuito 

informações acumuladas ao longo de muitos 

mento e assessoramento durante as sessões de 

abastecimento e consumo no circuito econô

mizou as perdas de produção e a necessidade 

BRASÍLIA SÃO PAULO PALMAS
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Figura 2
Modelo de planejamento coletivo dos plantios utilizado pela Associação.

CULTURA CENOURA

POVOADO

Dias do plantio 
até a colheita

120 dias 26  13 20 276  Volume de 
produção em 
quilogramas

Série

1

Indivíduo

Jesús María Muñoz 450 kg

450 kg

450 kg

450 kg

2 Marta Guerra

3 Dioselina Ortiz

4 Nelly Vásquez

DATAS DE COLHEITASAN JOSÉ DE LA 
MONTAÑA

PLANEJAMENTO DOS PLANTIOS JULHO-DEZEMBRO DE 2019

JULHO AGOSTO

3 17 24 3110  

A A A AA A A A AA

x xx

5  19 26 212  9 23 30 616  

DATAS DE PLANTIO

x x x

x xx

x

29 de março

19 de abril

10 de maio 

31 de maio

mite avaliar as necessidades semanais de com

Ao longo de todo o desenvolvimento do circuito 

• 
zação camponesa como um instrumento 

• 
rior aos custos de produção e sempre gera 

• 

• 

• 
some produtos da associação cuida de sua 

seu modo de cultivo não contaminem seus 

as diretorias das associações implementam 

Fonte: Adaptado de Loja de comércio justo ColyFlor.
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Figura 3

Fonte: Loja de comércio justo ColyFlor.

viabilizando avanços nos processos de conver

são estabelecidas nas fazendas sob forma de 

A contribuição da Corporação Ecológica 
e Cultural Penca de Sábila para o circuito 
econômico solidário

comercialização e consumo de alimentos sau

comunidades camponesas no estabelecimento 
de sistemas de produção alternativos ao modelo 

dade e apoia as organizações camponesas em 

camponesas e incentiva a consolidação da rede 

Fazenda 
camponesa                      coleta     ColyFlor

Mercados em domicílio

Mercados corporativos

Mercados camponeses

Feiras ocasionais
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Fonte: Loja de comércio justo ColyFlor.

Figura 4
Diagrama lineal de comercialização da ColyFlor.

uma rede de consumidores e impulsiona a arti

liza serviços diversos e o motorista do camin

a devida programação da oferta e encomenda 

de coleta dos produtos nos povoados sempre 

personalizadas para atender os mercados em 

Estratégias para a promoção do circuito 
econômico solidário implementado pela 

Rede de 
fornecedores(as)         

Rede de 
consumidores(as)ColyFlor
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tantemente divulgando informações sobre os 

Mesas redondas

de capacitação e discussão sobre temas rela

privilegia determinadas produções em função 

participantes diferentes maneiras de preparar 

para conversar e responder às preocupações 

Passeios agroecológicos

camponesas realizam em suas fazendas agro

produção e das vendas permitiu a formação da 

• Vendas na loja: corresponde às vendas dire

os diferentes processos de comercialização; 
e desenvolvidas relações comerciais com 
a rede de fornecedores e a rede de consu

• Mercados em domicílio: baseado na venda 
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• Mercados camponeses e feiras: são ven

• Vendas corporativas: venda direta de alguns 

• Ventas web:

 Com esse 

Indicadores 
para o manejo agroecológico de fazendas cam-
ponesas;

aprimoramento a serem incorporadas ao plano 

de consumidores participe da construção de 

estipuladas nos indicadores de conversão agro

Associatividade
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ambiente e a geração de condições de vida dig

de um estudo de viabilidade econômica e de 

• Respeito:

 
• Solidariedade: comercializar de maneira 

•  promover o 

• Responsabilidade:

• Transparência:

 
• Igualdade:

e organizacional desenvolvido pelas cam

das associações camponesas e da rede de con

O estudo de viabilidade econômica e caracteri

informações do balanço e das demonstrações 

tomada de decisões relativas ao funcionamento 

das informações sobre as redes interna e externa 

permitido o desenvolvimento do aprendizado 

des e processos fossem assumidos com maior 
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sobre as associações camponesas e os valores 

apareceram com a pandemia; obter assim um 

capacitação e sensibilização ao consumo de 

ser estabelecida com os processos de comer

tem sido um fator determinante no processo de 

no intuito de aumentar seus lucros e sua comer



A corporação tem uma estrutura organizacional 
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2.1.3 Corporação Tierra Libre

Corporação atua no canal virtual e nos merca

Os principais produtos comercializados são fru

Associatividade



lização e associatividade devem conduzir ao 

ponesas nem os encontros com camponeses e 

feiras camponesas e a troca de sementes e con
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2.1.4 Fundação Rede 
Agroecológica La Canasta 

promover o consumo local e consciente de ali

rede de agricultores familiares e a comercializa 

comercializados para minimizar as perdas ao 



30

SEMEANDO CAPACIDADES / COOPERAÇÃO BRASIL- COLÔMBIA- FAO

cada semana; em estimular a compostagem 

Associatividade

poder atender mais clientes na cidade; e ser uma 

2.1.5 Associação La Tulpa de 
Famílias Nariñenses em Agricultura 
Orgânica 
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zam os seguintes canais curtos de comerciali

• 

• 

• 

• 

• Algumas frutas e verduras podem ser 

• 

para entidades ou abrigos encarregados de 
preparar refeições para entregar aos desa
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• 

• 
sempre levando em conta os custos de pro

• 
assim a demanda dos consumidores de 

• 

Associatividade

e produtoras não estão envolvidos apenas na 

• 

• 

• 

•  estatutos e regulamentos da 
organização foram estudados pelos produ

• Compromisso:

produtor deve ter com a produção agroeco
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e realizando o transporte de produtos para a 

diretrizes estabelecidas nos decretos presiden

estabelecer cronogramas semanais de coleta 

infraestrutura no ponto de venda; e abrir um res

2.1.6 Cooperativa multiativa 
de mercados camponeses de 
Orinoquía  (Mercaorinoquía) 

um canal de comercialização bidirecional para 
facilitar a introdução de produtos da cooperativa 

Os principais produtos comercializados são 



PEDIDOS YA Criada em 2009, no Uruguai. 
Está presente nos mercados de 
Uruguai, Argentina, Brasil, Chile, 
Porto Rico e Colômbia.
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cializar os alimentos diretamente dos produto

Associatividade

fortalecer os mercados camponeses regulares 

a função de centro de armazenamento da orga

buscando empoderar os cooperados e gerar um 

entre os associados e associadas da coopera

passou a comercializar os seus produtos atra

bem como expandir seus canais de comerciali

2.1.7 Rede de Mercados 
Agroecológicos Camponeses do 
Vale do Cauca  (REDMAC)  

de reunir dois representantes de cada mercado 
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se produz para autoconsumo e para o mercado 

começaram a oferecer produtos por meios vir

dos trocam seus produtos excedentes e coletam 
produtos de todo mundo para fazer uma cesta; 

Associatividade

visibilidade à representatividade dos mercados 

rança e soberania alimentares e nutricionais dos 

lecendo os mercados e organizações de base; 
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acordos com as autoridades municipais – em 

da Organização das Nações Unidas para Ali

2.1.8 Comité por la Soberanía y 
las Autonomías Alimentarias en 
Bogotá y Cundinamarca (Comité 
SALSA BC)

buscam construir a soberania e autonomia ali

conduzida pelas organizações rurais e urbanas 

Os circuitos de comercialização utilizados pelo 

Os principais produtos comercializados são fru
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em função da demanda do mercado e utilizar 

Associatividade

lidade para as organizações e seus mercados; 

• 

• 

• 

•  levan

e a sustentabilidade dos processos conduzi

elaboraram protocolos de biossegurança para 

tante foi a consolidação da plataforma Coma-
mos Sano SALSA BC

fortalecimento da produção e comercialização 
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2.2 Experiências brasileiras 
exitosas  

2.2.1 Central da Caatinga 

lizando produtos da agricultura familiar das 

Caatinga tem maior presença importante nas 

socioeconômica de agricultores e agricultoras 

a comercialização dos produtos e serviços da 

possibilidades de inserção integrada dos pro

sidade de avançar no sentido de uma proposta 

• Agroecologia;
• 
• 
• 
• 
• 
• 

Utilizam como canais de comercialização o 
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Associatividade

• 

• 
tindo a comercialização em diferentes mer

• 

• 
zação para inserir os produtos em diferentes 

• 

comercialização dos produtos presentes no 
sistema sociobiodiverso do bioma da Caa

sempre interagindo com todas as diretorias das 

fortalecimento e o crescimento da Central da 

2.2.2 Central do Cerrado 

A Central do Cerrado nasceu de grupos de dis
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A Central do Cerrado surgiu da necessidade 
das associações contarem com uma estrutura 

Central adota aspectos socioambientais e pro

O surgimento de produtos ecossociais traduz 

cer e fomentar a agricultura familiar e a procura 

valorização de todas as etapas da cadeia pro

de maior valor e apoia no processo de embala

passam pelo processo de envase e rotulagem 

dades sem condições econômicas para realizar 

maioria das organizações tem um sistema de 

cracia enfrentada para a formalização legal e as 
etapas da licença ambiental – obtenção de uma 

O sistema de comercialização de produtos da 
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diversas variedades de frutas do Cerrado brasi

dos principalmente a grupos de consumidores 

organizações cooperativas reside no fato de 

zação da produção e comercialização de suas 
cooperativas gera renda e uma distribuição 

tem alcançado expansão e crescimento nos 

preender o papel econômico e social durante 

cooperativa conta com os parceiros comerciais 

PARCEIRO-REGIÃO PRODUTOS OFERECIDOS

Meliponina – AMELPAN 
(Região dos Lençóis 
Maranhenses – MA)

Trem do Cerrado 
(Pirenópolis/GO)

Nonnapasqua 
(Goiânia/GO) 

COPIRECÊ (Irecê/BA)

Associação dos Artesãs 
de Turmalina - ASTUR 
(Turmalina/MG)

Povo Indígena Waura 
(Parque Indígena do 
Xingu/MT)

Comunidade Kalunga de 
Goiás (Território Kalunga - 
Cavalcante/GO)

Abelhas sem ferrão: tiúba, uruçu 
e jandaíra. Mel natural, pólen e 
própolis.

Biscoitos e barras de cereais de 
baru, pequi e jatobá. 

Pestos, molhos, licores de baru, 
pequie buriti. Sitio Boca do Mato 
(Mambaí/GO), molho de pequi 
condimentado.

Flocão de milho não transgênico.

Teares e bordados tradicionais 
do Vale de Jequitinhonha.

Cerâmica tradicional, esteiras, 
cestas e artesanato indígena.

Gergelim, arroz de pilão, farinha 
de mandioca, farinha de 
coco-indaiá e pimenta de 
macaco

Tabela 6
Parceiros comerciais da cooperativa.

Fonte: Farias de Andrade (2020).

tura familiar e esses produtos singulares ocorre 

estão inseridos no contexto de sistemas agroa

tos do agroextrativismo poderiam ser estudados 
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Fonte: Darolt. (2013) 

Tabela 7
Principais circuitos curtos para a venda de produtos ecológicos no Brasil.

VENDA DIRETA E 
VENDA INDIRETA

VD

TIPO

Venda na propriedade

DEFINIÇÃO

VD Cestas em domicílio

VD Feiras ou mercados 
camponeses

VD À beira da estrada

VD/VI Programas de governo 
PNAE e PAA

VD/VI Feiras, salões e 
eventos

VI Lojas especializadas

VD/VI Restaurantes coletivos 
e convênios

VI Lojas de cooperativas 
de consumidores e 

associações de 
produtores

VI Lojas virtuais para a 
venda de produtos

Vender no local de produção, sem 
intermediários.

Cestas ou sacolas com ampla variedade de 
produtos, entregues regularmente.

Feiras, com venda direta ao consumidor de 
produtos do agricultor ou de sua rede de 
comercialização. É necessária a presença do 
produtor ou representante familiar.

Tendas para venda direta à beira das estradas, 
com constante movimento de turistas.

São entregues produtos ecológicos a órgãos 
governamentais: escolas, forças armadas, 
hospitais, etc.

Eventos organizados por instituições públicas e 
privadas para divulgar um determinado produto 
ou processo.

Empreendimentos particulares destinados à 
venda de produtos certificados. 

Restaurantes públicos coletivos ou empresas 
que incluem produtos ecológicos no cardápio.

Lojas que vendem produtos ecológicos (com 
certificação participativa, em sua maioria) e 
produtos coloniais (produtos processados sem 
certificação) de determinada região.

Sites ou blogs da internet que trabalham com a 
venda de diferentes produtos (orgânicos, 
naturais, light, diet, sem glúten) e categorias 
(alimentos, beleza, limpeza), com pedidos 
programados feitos on-line.
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Fonte: Site: Adaptado Central do Cerrado

As diversas opções existentes denotam um 

dução e consumo e constituem uma alternativa 

Leia o código QR para acessar o 
site da
www.centraldocerrado.org.br

Figura 5
Site da Central do Cerrado

Comercialização por internet 
(e-commerce ou redes sociais)

vendas digitais uma alternativa para superar as 



BRASÍLIA

Sede da Central do Cerrado 

SÃO PAULO

Box Central do Cerrado

Travessia Socioambiental Instituto Chão 

OCCA/Espaço Nave Bicudo Polpas 

Buritizen 

Caminho da Terra  

Vittal Brasil 

PALMAS

Terra Viva Orgânicos

Bem Natural 

Quavi Produtos Naturais   
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em São Paulo

do Cerrado e a estruturação e fortalecimento 

nização das Nações Unidas para a Alimentação 
uma boa oportunidade testada pela cooperativa 
para dar vazão aos produtos de seus mem

de apresentar produtos com ingredientes de 

tipo de serviço em espaços institucionais dimi

Pontos de venda de produtos da Central 
do Cerrado

Tabela 8
Pontos de venda



Sede da Central do Cerrado Box Central do Cerrado

Travessia Socioambiental Instituto Chão 

OCCA/Espaço Nave Bicudo Polpas 

Buritizen 

Caminho da Terra  

Vittal Brasil 

Padaria Pasta Madre 

Amo Verde 

Vila Granato 

Padaria Belini 

Rosi Hortifruti 

Instituto Sociedade 
População Natureza 

Centro Público de Economia 
Solidária  

Terra Viva Orgânicos

Bem Natural 

Quavi Produtos Naturais   
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Fonte: A partir de https://www.centraldocerrado.org.br

Venta para industria

Vendas para o mercado institucional 
público

A Central do Cerrado atende 11 unidades do 
Exportação

A cooperativa envolvida nesse processo de 



Leia o código QR para acessar o 
site da
www.bestbefore.fr 
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se tornou um dos principais compradores da 

2.2.3 Associação dos Produtores 
Orgânicos Familiares de Mossoró 
(APROFAM) 

Fonte: site: https://www.bestbefore.fr 

Figura 6
Artesanato das mulheres do Jalapão 
exportado para a França.

da gastronomia brasileira se associaram a essa 

a escala desses produtos no mercado da alta 
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O processo de consolidação dos espaços da 

ticipam do sistema produtivo desenvolvido por 

aos consumidores das feiras produtos limpos 

mas de produção anteriormente apresentados à 

ser cadastrada como Organização de Controle 

dos garante a origem dos produtos comerciali

A Feira Agroecológica de Mossoró

num contexto estatal marcado pela presença 
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Distribuição dos polos produtivos da 
APROFAM

Os polos produtivos são divisões territoriais 

integrassem todos os participantes em determi

envolvimento de ações nos seis polos produti

A distribuição dos polos produtivos depende do 

um modelo de interações durante o processo 
de produção e aumentando a possibilidade de 

de solidariedade e cooperativismo trazem bene

Produtos comercializados

construindo uma ponte entre os atores envolvi
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2.2.4 Feiras Agroecológicas – Polo 
Sindical e das Organizações da 
Agricultura Familiar Borborema 
(POAB e AS-PTA) 

belecida graças à participação dos membros em 

4

geração de credibilidade a partir da interação 

4
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manter os preços mais baixos e a estabelecer 

processo de construção social de feiras agro

senta um grau a mais na construção de relações 

ou redistribuição de mercadorias entre produ

põe de poucos produtos são outros exemplos 

base do funcionamento das comunidades do 

Circuitos curtos nas compras públicas
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adicional para os comerciantes e dar vazão aos 

principal

 

Relações sociais no âmbito dos 
contratos públicos 

comercialização dos agricultores e agriculto

retendo assim maior parte do valor agregado 

O processo de construção social em torno do 

titucional de maneira a lidar com as demandas 
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O processo de construção social em torno do 

titucional de maneira a lidar com as demandas 

de uma complementaridade entre a venda 

demandado nas feiras pode ser escoado pelo 

zações da agricultura familiar e mais pelos exe

em particular sobre mecanismos institucionais 



Leia o código QR para acessar o 
site da
www.facebook.com/CentralCerrado
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CAPÍTULO III. AGRICULTURA FAMILIAR 
E SISTEMAS ALIMENTARES LOCAIS: 
UMA VISÃO DAS RELAÇÕES COM O 
CONSUMIDOR E A GASTRONOMIA

Cda agricultura familiar na relação entre 

forma interessante de ter acesso a esse canal 

gastronômicas e utilizam as redes sociais para 

Fonte: Página de Facebook da Central do Cerrado

Figura 7
Receitas com produtos típicos do Brasil

SEMEANDO CAPACIDADES /  COOPERAÇÃO BRASIL- COLÔMBIA- FAO
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Importância da associatividade para 
o sucesso da comercialização na 
agricultura familiar

e desarticulação dos produtores e produtoras 

tas repercussões em toda a cadeia de produção 

• 

• 
• 
• 

por mostrarem como as organizações podem 
adotar circuitos curtos de comercialização 



55

CONCLUSÕES

E
ciatividade; gerar alianças com outros atores 

comercialização e solucionando as assimetrias 

das condições do ambiente de comercialização 

ao maior aproveitamento pelas organizações da 

mos serão direcionados para o fortalecimento 

os circuitos curtos de 

dam o aspecto puramente transacional, para 

SEMEANDO CAPACIDADES /  COOPERAÇÃO BRASIL- COLÔMBIA- FAO
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a jusante

mercados diferenciados interessantes para a 
-

tante
curtos de comercialização e gerar oportunida

Outra possibilidade aberta pelos circuitos cur

a de reduzir perdas e desperdícios de alimen-
tos

tos são perdidas e desperdiçadas anualmente 

permitam reduzir as perdas nas fases de pro

pratica trocas e fabrica adubos e outros bioinsu

res estão 

mercado

para mitigar os problemas de segurança alimen

utilizado para mobilizar os atores locais em 
prol da transformação dos sistemas alimenta
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o meio ambiente; preservação dos saberes e 

Metodologia para Parcerias Comerciais, Agroin-

 metodo-

cada processo e as propriedades nutricionais 

essas duas ferramentas permitirem uma relação 

forem desenvolvidas para ampliar o acesso da 

tividade favorecerão a organização e diminuirão 

expandir os canais virtuais como meio de comer

-

plataformas virtuais

com Ênfase Comercial

fortalecimento dos serviços destinados ao des
envolvimento das capacidades comerciais de 

a inclusão de componentes como alfabetização 
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um aumento no uso de ferramentas do canal de 

a existên-
cia de estruturas de planejamento e infraestru-

 dos diferentes produtos de origem 

 esta

A soma de esforços para construir essa relação 

 
Sistemas Participativos de Garantia são uma 

origem diferenciada dos alimentos produzidos 

sibilitando ainda o estabelecimento de relações 

mas de produção anteriormente apresentados 
à agricultura familiar ao ser cadastrada como 

essencial para a implementação desses siste

No intuito de divulgar a origem social dos pro

 Agricultura Camponesa, Familiar 
e Comunitária, 

cultural e ambiental das comunidades campo

com a promoção desses procedimentos e a 
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sido fundamentais para o desenvolvimento de 

terem sido pouco contempladas pelos incenti

modelo a ser implementado em diferentes terri
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 La agricultura familiar en Colombia. Estu-
dios de caso desde la multifuncionalidad y su aporte a la paz.

 Metodología: Alianzas Comerciales, Agroindustriales 
y de Exportación. 

Metodología la Alfabetización Comercial con Énfasis 
Comercial. 

Metodología: Encuentros Comerciales Territoriales 
a través de Ruedas de Negocios Agroalimentarias. 

Comercialización. 

FAM (Mossoró – RN). Resumos do VII Congresso Brasileiro De Agroecologia.

Hacia un diálogo de alternativas entre la economía solidaria y la economía
social: el buenvivir como horizonte descolonial. Cooperativismo y Desarrollo

nismos de articulación de la oferta de la agricultura familiar a mercados

Blackindex: Reporte del e-commerce en Colombia.
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Una apuesta por el conocimiento y el cambio.

Dynamiques des agricultures biologi-
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Ranking digital de mercado de Colombia. 

Comunicación personal con Giulia D´ottavio.

Feira Agroecológica No Município De Mossoró 

Agricultura familiar, desenvolvimento rural e um 
modelo de mercados múltiplos.

-
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stratégia de combate à pobreza na 

e desenvolvimento social.
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